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Estudos relatam que nematoides parasitas

de plantas podem se alimentar e reproduzir

em nódulos provenientes da fixação

biológica de nitrogênio, beneficiando-se da

interação bactéria-planta.

▪ Aos 16 e 56 DAI, o número J3 e J4 foi

maior em plantas de soja inoculadas com

M. javanica 15 dias após B. japonicum + B.

elkanii.

▪ Aos 16, 32, 40 e 56 DAI, observou-se

maior número de fêmeas em raízes de soja

inoculadas com M. javanica 15 dias após

B. japonicum + B. elkanii.

Avaliar o efeito de diferentes épocas de 

aplicação de Bradyrhizobium japonicum + 

B. elkanii sobre a penetração de 

Meloidogyne javanica em soja. 

Conclui-se que a inoculação prévia de B. 

japonicum + B. elkanii favoreceu a 

penetração  e o desenvolvimento de M. 

javanica. 
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Figura 2. Colonização de nódulos em raízes de soja por

Meloidogyne javanica, 56 dias após a inoculação. Observa-se em

A e B: M. javanica localizado nos tecidos de nódulos de fixação

biológica de nitrogênio, C e D: M. javanica localizado próximo da

área de inserção do nódulo de fixação biológica de nitrogênio.

Ne = nematoide; Nod = nódulo.

Figura 1. Número de fêmeas de Meloidogyne javanica

parasitadas em raízes de soja após 56 dias de inoculação.


